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Terca-Feira, 10 de Novembro de 2026

Max Russi suspende negociações da Mesa Diretora da ALMT e
prioriza gestão do Estado

Presidente da Assembleia interrompe articulações para composição de cargos estratégicos durante
governança

O presidente da Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT) e governador em exercício, deputado
Max Russi (Podemos), optou por manter postura de neutralidade política durante sua permanência no
Palácio Paiaguás.

Em coletiva de imprensa realizada na sede do governo estadual, Russi determinou o adiamento das
discussões acerca da estruturação da nova Mesa Diretora do Parlamento, enfatizando que a administração
estatal deve receber atenção integral neste momento.

O deputado comunicou que as conversas destinadas ao provimento de posições importantes — incluindo a 1ª
Secretaria — serão retomadas apenas após seu retorno à Assembleia. "Esse assunto está bastante tranquilo.
Vamos esperar eu voltar para a Assembleia. Agora como governador eu não vou voltar nesse assunto da
Assembleia", declarou o gestor interino.

Apesar da pausa nas negociações, Russi manifestou confiança na formação de uma chapa unitária. O
parlamentar ressaltou que o próximo passo será construir uma proposta com máximo apoio entre os 24
deputados da Casa, evitando divisões desnecessárias.

"Sobre a primeira-secretaria, isso se resolve. A gente vai tentar trabalhar um consenso da Assembleia com o
apoio dos 24, se não for possível, com o apoio de 20, 18, 22. Enfim, acredito muito que a gente vai ter um
número consistente de apoio", argumentou Russi.

Ao avaliar a composição política do Legislativo estadual, o presidente da Assembleia reforçou que qualquer
decisão deve levar em consideração as diferentes correntes políticas, ideologias e representações regionais
presentes no plenário.

"Acho que dentro da Assembleia tem todas as correntes, todas as ideologias, representação das regiões, o
colegiado. Agora é pegar esse colegiado, espremer, digamos assim, sentar, debater, discutir, tentar no
máximo possível um consenso, ou senão uma disputa, mas que venha fortalecer cada vez mais o Parlamento.
E que o Parlamento venha colaborar cada vez mais com Mato Grosso", finalizou o deputado.


